
EDITORIAL

Sob a luz da caridade
“Ideal seria que não existisse a miséria de qualquer matiz.” (Jo-

anna de Ângelis, “Celeiro de Bênçãos”)

“Quando a Humanidade se submeter à lei de amor e de carida-
de, deixará de haver egoísmo; o fraco e o pacífico já não serão ex-
plorados, nem esmagados pelo forte e pelo violento.” (ESE, cap. 9)

Considerando o nível de evolução espiritual dos habitan-
tes da Terra, podemos concluir que a “miséria de qualquer 
matiz” pode ser encontrada em todos os cantos do mundo, 
seja qual for a condição social em que a criatura se encontre. 

Normalmente, considera-se miserável aquele que tem ca-
rência material de qualquer espécie, ou seja, a pessoa que 
não possui condições básicas para sua subsistência e segu-
rança física e social.

Quem se dispuser a analisar mais profundamente a ques-
tão, irá encontrar uma espécie de miséria com a qual nem 
todos se preocupam: trata-se da miséria moral, que pode 
ser encontrada na classe mais pobre como entre os mais ri-
cos. Aqui se encontra a carência dos valores éticos e morais, 
responsável pelas verdadeiras misérias humanas. Nessa pers-
pectiva, prevalecem os sentimentos egoístas, atribuindo-se 
o direito de cuidar da própria vida, ultrapassando qualquer 
obstáculo que encontre em seu caminho, de modo a alcançar 
seus objetivos.

A caridade, conforme a entendia Jesus, ultrapassa os li-
mites do personalismo para atender à proposta de propor-
cionar bem-estar ao mais próximo de si. Com ela, são de-

senvolvidos os sentimentos da piedade, da benevolência, da 
compaixão, estabelecendo um vínculo de solidariedade, ver-
dadeira ponte estendida sobre as misérias humanas, sejam 
elas de caráter material, ou moral.

Há caridade quando se oferece um prato de comida ao 
faminto, mas, também, há caridade quando a voz se cala 
para evitar a difamação ou o constrangimento de alguém. Há 
caridade no tratamento digno aos subalternos e quando se 
ouve o desabafo de um amigo. 

Em todos os momentos, em todos os lugares, a caridade 
pode ser vivenciada nos pequenos gestos, na gentileza e no 
respeito de uns para com os outros, revelando, assim, o ver-
dadeiro sentimento de amor ao próximo. 

A benfeitora Joanna de Ângelis nos ensina que “a dádiva 
material que ora ajuda e passa é o socorro na horizontal” 
e que “a lâmpada moral (...) ilumina hoje, produzindo na 
vertical da vida”.

Há aflições de toda natureza, reclamando mãos amigas 
e generosas, que possam espalhar, no tempo presente, con-
solações e esperanças, para um tempo que virá de alegria e 
de paz.

Permanecer, pois, atento às necessidades do outro, seja 
material ou espiritual, é oportunidade inadiável de plantio 
das sementes do amor, a se multiplicarem, nos corações dos 
homens.

KARDEC

A caridade material e 
a caridade moral

A caridade moral consiste em se 
suportarem umas às outras as cria-

turas e é o que menos fazeis nesse 
mundo inferior, onde vos achais, por ago-

ra, encarnados. Grande mérito há, crede-me, em um homem 
saber calar-se, deixando fale outro mais tolo do que ele. É 
um gênero de caridade isso. Saber ser surdo quando uma 
palavra zombeteira se escapa de uma boca habituada a es-
carnecer; não ver o sorriso de desdém com que vos recebem 
pessoas que, muitas vezes erradamente, se supõem acima de 
vós, quando na vida espírita, a única real, estão, não raro, 
muito abaixo, constitui merecimento, não do ponto de vista 
da humildade, mas do da caridade, porquanto não dar aten-
ção ao mau proceder de outrem é caridade moral.

Essa caridade, no entanto, não deve obstar à outra. Ten-
de, porém, cuidado, principalmente em não tratar com des-
prezo o vosso semelhante. Lembrai-vos de tudo o que já vos 
tenho dito: Tende presente sempre que, repelindo um pobre, 
talvez repilais um Espírito que vos foi caro e que, no momen-
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to, se encontra em posição inferior à vossa. Encontrei aqui 
um dos pobres da Terra, a quem, por felicidade, eu pudera 
auxiliar algumas vezes, e ao qual, a meu turno, tenho agora 
de implorar auxílio.

Lembrai-vos de que Jesus disse que todos somos irmãos 
e pensai sempre nisso, antes de repelirdes o leproso ou o 
mendigo. Adeus: pensai nos que sofrem e orai. 

Irmã Rosália (Paris, 1860.)

Do livro  O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
capítulo  XIII, item 9
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ESTANTE
O Evangelho Segundo o 

Espiritismo

Allan Kardec

O EVANGELHO SE-
GUNDO O ESPIRITISMO é 
um dos cinco livros que 
constituem a Codifica-
ção Espírita, conjunto 
de ensinamentos trans-
mitidos por Espíritos 
Superiores, organiza-
dos e comentados por 
Allan Kardec. Esta obra 
encerra a essência do 
ensino moral de Jesus 
e por isso, constitui o 
abrigo onde os adeptos 
de todas as religiões – e 
mesmo os que não têm 
religião – podem reunir-

se, porquanto oferece um roteiro seguro para a nossa refor-
ma íntima, objetivo apontado pelo Cristo como indispensável 
para alcançarmos a felicidade vindoura, a paz interior, essa 
conquista que somente a observância plena das leis divinas 
pode proporcionar ao Espírito na sua caminhada evolutiva 
para Deus. * O Livro dos Espíritos, 1857; O Livro dos Médiuns, 
1861; O Evangelho Segundo o Espiritismo, 1864; O Céu e o 

Inferno, 1865; A Gênese, 1868. 

ARTIGO

Com caridade

Emmanuel, psicografado por Chico Xavier

 “Ainda existe muita gente que não entende outra ca-
ridade, além daquela que se veste de trajes humildes aos 
sábados ou domingos para repartir algum pão com os desfa-
vorecidos da sorte, que aguarda calamidades públicas para 
manifestar-se ou que lança apelos comovedores nos cartazes 
da imprensa.

Não podemos discutir as intenções louváveis desse ou da-
quele grupo de pessoas; contudo, cabe-nos reconhecer que o 
dom sublime é de sublime extensão.

Paulo indica que a caridade, expressando amor cristão, 
deve abranger todas as manifestações de nossa vida.

Estender a mão e distribuir reconforto é iniciar a execu-
ção da virtude excelsa. Todas as potências do espírito, no 
entanto, devem ajustar-se ao preceito divino, porque há ca-
ridade em falar e ouvir, impedir e favorecer, esquecer e re-
cordar. Tempo virá em que a boca, os ouvidos e os pés serão 
aliados das mãos fraternas, nos serviços do bem supremo.

Cada pessoa, como cada coisa, necessita da contribui-
ção da bondade, de modo particular. Homens que dirigem 
ou que obedecem reclamam-lhe o concurso santo, a fim de 
que sejam esclarecidos no departamento da casa de Deus, 
em que se encontram. Sem amor sublimado, haverá sempre 
obscuridade, gerando complicações.

Desempenha tuas mínimas tarefas com caridade, desde 
agora. Senão encontras retribuição espiritual no domínio do 

entendimento no sentido imediato, sabes que o Pai acompa-
nha todos os filhos devotadamente.

Há pedras e espinheiros? Fixa-te em Jesus e passa.”

Do livro Pão Nosso

PSICOGRAFIA

Autor desconhecido

Glória a Deus nas alturas,
E paz na Terra aos homens de boa vontade!
Encerra dentro de ti irmão a paz necessária que tu neces-

sitas a cada instante durante a tua jornada.
Faze-a presente nos pequenos gestos, nas tuas palavras, 

no teu olhar.
Tem-na em teu semblante a cada vez que olhares a tua 

volta; não discriminando em momento algum, para onde ou 
para quem tu dirigires este olhar.

Envia através dele esta paz para teus irmãos sequiosos 
de sabedoria, de conhecimento, de respostas as suas indaga-
ções aflitas, duvidosas, incertas.

Para aqueles que necessitam senti-la, pois as dores, os 
sofrimentos são inúmeros e na maioria das vezes não permite 
que eles percebam o quanto ela se faz precisa e que podem 
alcançá-la.

Para tudo que lhe rodeia, o céu, o mar, as florestas, os 
seres que povoam este planeta, pois através do teu olhar, 
sementes de paz podem ser colocadas em cada ser formador 
desta terra doada a ti e aos teus irmãos para povoá-la de 
amor.

Encerra em teu coração a paz divina que se encontra alo-
jada em teu coração e a distribui nos gestos de afago, de 
carinho, de misericórdia, de fraternidade, de amor.

Busca em teu interior as forças para por em prática o 
amor supremo com que fostes abençoado, pois tu é filho de 
Deus, és parte ínfima da divindade e como tal tens a tarefa 
de disseminar o amor divino e a paz que o Pai te concedeu.

Ergue a bandeira divina em todos os momentos que re-
cebestes como dádiva nesta vida que agora experimentas.

Não se deixes abater pelo desanimo, pelas dificuldades. 
Tu tens a espada do bem que podes envergar nestes mo-
mentos. Tu és o instrumento do Pai. A ti foi dado todas as 
possibilidades, todas as oportunidades de o ser.

Desperta!Avança! Transforma-te!
A hora já se faz e é preciso que tu não demores a vestir 

a armadura do bem.
Que a paz se faça sempre em seu coração projetando a 

luz divina que se irradiará, expandindo-se para todos e tudo 
que te envolve.

Graças a Deus!

Contribua com nossa Casa
Você deseja colaborar com nossa 

Casa nos trabalhos de assistência so-
cial e não sabe como?

É simples! 
Procure informações em nossa 
Secretaria, localizada no térreo.

Muita paz!
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DEAP

O Dia da Família é internacionalmente reconhecido pela 
ONU (Organização das Nações Unidas), desde 1994 e come-
morado no dia 15 de maio. No Brasil é comemorado no dia 
08 de dezembro, data criada pelo Presidente João Goulart, 
em 1963.

Na SEJ, comemoramos o Dia da Família no mês de maio. 
Neste ano a comemoração será feita dia 27/05/2012, das 
09:20h às 11:30h.

Toda a organização do evento é feita pela Equipe do DEAP 
(Departamento de Evangelização Antônio de Pádua) e, neste 
ano, vamos trabalhar o tema “Família: - da palavra à ação”, 
com muita música, estudos, oficinas e confraternização.

Venha participar deste Evento, onde procuraremos refle-
tir sobre a importância da vida familiar e o papel de cada um 
neste contexto. 

DAPSE

Caridade Sempre

 Enquanto vigoravam conceitos religiosos proceden-
tes das mais diversas escolas de fé, os Excelsos Benfeitores 
da Humanidade, através de Allan Kardec, foram concluentes: 
“Fora da caridade não há salvação”.

 Caridade não apenas como virtude teologal.

 Caridade não somente como diretriz religiosa.

 Caridade não implícita como condicionamento de 
fé.

 Caridade pura e simplesmente como norma de com-
portamento.

 Poderíamos também afirmar que todas as lições do 
amor e da sabedoria, a se fixarem soberanas em “O Evange-
lho Segundo o Espiritismo”, podem sintetizar-se na caridade.

 Caridade antes da aflição do companheiro de rumo.

 Caridade durante o sofrimento do coração ao lado.

 Caridade em pensamentos, em palavras e atos.

 Caridade silenciosa, atuante, que desculpa e ajuda.

 Caridade compreensiva, renovada, que perdoa e es-
clarece.

 Caridade sempre.

Livro: Lampadário Espírita
Divaldo P. Franco – Joanna de Ângelis

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Maio
6 – Seminário: Mediunidade II, com João Ascenso
12 a 18 – Bazar de Laranjeiras
20 – Seminário: Desobsessão, com Álvaro Chrispino
27 – Encontro da Família

Junho
10 – Almoço Fraterno
17 – Encontro de Trabalhadores, com Júlio Furtado

Movimento Espírita

Maio
19 – Reunião ordinária do 12º CEU – Casa da Caridade
26 – CEEU e XIII Fórum de Coordenadores de CEU – CE-
ERJ 

Junho
10 – Seminário para Evangelizadores de Juventude – 
CEERJ
17 – Caravana Fraterna do 12º CEU à cidade de Bana-
nal/SP
24 – Encontro Estadual da Mediunidade – CEERJ
30 – Mesa Redonda do Espaço da Ação Evangelizadora 
do 12º CEU – CEERJ

MENSAGEM FRATERNA

Vamos

Auta de Souza

Não te detenhas…Crê, ajuda e avança!…

Seja dia brilhante ou noite escura,

Nos momentos de paz ou de amargura,

Busca o Mestre da Luz e da Esperança.

No caminho do bem que não descansa,

Agradece ao trabalho que te apura,

E sigamos, felizes, à procura

Da Imperecível Bem-aventurança!

Não repouses na estrada…Segue à frente,

Ontem, hoje, amanhã…Constantemente,

Marcha ao doce clarão que te ilumina…

Jesus é o Sol de Amor que nos espera,

Em resplendente e Escelsa primavera

No Lar Eterno da União Divina.

DIA DA FAMÍLIA

Da Palavra à Ação

Dia 27 de maio - 9h 20min 
 

Venha participar conosco!
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita, Evangelização Infantil 
16h - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Marilúcia do Carmo Duarte

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Hélio Machado

Dir.Patrimônio Valnei do Prado Costa

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS

TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

MAIO
1 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
8 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
15 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
22 – Manoel Messias – Libertação - André Luiz
29 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz

JUNHO
5 - Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
12 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
19 – Sônia Arenaro - Obreiros da Vida Eterna - André Luiz
26 – Manoel Messias – Libertação - André Luiz

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

MAIO
2 – Claudio Munhoz – A afabilidade, a doçura e a paciência
9 - Eduardo Henrique - Tema livre
16 – Joaquim Mentor Júnior - Considerações sobre a plurali-
dade de existências
23 - Henrique Fernandez – Tema livre
30 – Manoel Messias – Liberdade, igualdade e fraternidade

JUNHO
6 – Eduardo Henrique – Espíritos errantes
13 – Alexandre Pereira – A cólera
20 – Marli Albertina – As aristocracias
27 – Regina Martins – Percepções e sofrimento dos Espíritos
 

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

MAIO
4- Angélica Reis – Injúrias e violências
11 - Marilucia Duarte – A afabilidade e a doçura
18 - Hélio Machado – A paciência
25- Zaira Machado – Obediência e resignação

JUNHO
1 - Vicente Oliveira – A cólera
8 - Jurceia Sampaio – Perdoai, para que Deus vos perdoe
15 – Ricardo Collier – Reconciliação com os adversários
22- Wanda Ferreira – O sacrifício mais agradável a Deus 
29 - Juvenil Sampaio - Não julgueis para não serdes julgados

Visite a Biblioteca da SEJ
Horários de atendimento:

2ª feira: 19 às 19:45h
3ª feira: 14 às 15h

4ª feira: 18:30 às 19:50h
5ª feira: 19 às 19:30h
6ª feira: 19 às 19:35h

Sábado: 10:45 às 11:15h

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


